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RESUMO: A comunicação voltada à popularização da 

ciência contribui para aumentar o acesso da sociedade aos 

resultados e benefícios oriundos da pesquisa. Estratégias 

de comunicação para divulgação científica são necessárias 

em instituições de pesquisa, como a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa). O capítulo apresenta 

estratégias comunicacionais para divulgação de soluções 

de tecnologia da informação (TI), em especial, de software 

para o domínio de interesse da temática ambiental 

e florestal, produzidos pela Embrapa. A estratégia 

desenvolvida consistiu na produção de conteúdos digitais 

em novas mídias, que resultou em onze microvídeos. 

Assim, a Embrapa amplia as possibilidades de melhoria 

no relacionamento com a sociedade, em busca de maior 

aproximação, visibilidade e legitimação institucional.

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação institucional; 

Transferência de tecnologia; Software; Conteúdos 

digitais; Microvídeos.
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1. INTRODUÇÃO
O desenvolvimento das tecnologias digitais e a constituição do ciberespaço 

evidenciam um contexto social simbolizado por importantes avanços técnico-

científicos, econômicos e culturais, capaz de impulsionar o surgimento de 

novas modalidades de comunicação pautadas nas relações de interatividade, 

horizontalidade e bidirecionalidade. Essas condições sociais predispõem as pessoas 

a interagirem entre si, o que amplia a participação e a intervenção delas no processo 

comunicacional. As tecnologias digitais, enquanto mídias de comunicação, têm 

o potencial de entrelaçar diferentes linguagens por meio das quais as pessoas 

fecundam o território social, gerando novas formas de socialização.

Assim, as ações de comunicação a serem empreendidas por instituições 

públicas, tais como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 

devem ser pautadas por um processo relacional e dialógico, constituído com e para 

o seu público-alvo. Desse modo, criam-se oportunidades para que os interatores 

envolvidos no processo comunicacional desenvolvam novas percepções acerca das 

experiências, saberes, informações, conhecimentos e tecnologias, atribuindo-lhes 

novos sentidos e significados em suas atividades práticas.

O estágio atual de desenvolvimento de aplicações em tecnologia da informação, 

associado à crescente popularização das redes de acesso sem fio, no contexto da 

Embrapa, tem contribuído para a criação de espaços virtuais de comunicação com 

seus diferentes públicos. Assim, torna-se importante a explicitação de estratégias 

comunicacionais mercadológicas voltadas à disseminação de informações e de 

transferência de tecnologias relacionadas, sobretudo, à adequação da paisagem 

rural ao Código Florestal Brasileiro, objeto da Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, 

que dispõe sobre a proteção da vegetação nativa e 

“[...] institui as regras gerais sobre onde e de que forma o território brasileiro 

pode ser explorado ao determinar as áreas de vegetação nativa que devem ser 

preservadas e quais regiões são legalmente autorizadas a receber os diferentes 

tipos de produção rural”. (BRASIL, 2014, p. 1).

O atual marco legal requer a adoção de estratégias comunicacionais que 

visem à propagação de um conjunto de informações e tecnologias sobre práticas 

sustentáveis geradas pela Embrapa, assim como a difusão de soluções de tecnologia 

da informação (TI) que se aplicam à adequação da paisagem rural.

Entende-se estratégias comunicacionais como aquelas ações que são 

desenvolvidas sob certas condições e em determinado espaço organizacional e 

ambiental, e voltadas à construção de uma dinâmica interacional entre atores do 

processo comunicacional. Por sua vez, tecnologias digitais podem ser entendidas 

como recursos eletrônicos cujo funcionamento baseia-se em uma lógica binária, na 
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qual todas as informações são transformadas em dados, que são processados e 

armazenados a partir de dois valores lógicos 0 e 1. (LIMA, 2012).

A definição de estratégias comunicacionais mercadológicas é parte importante da 

formulação de um programa de comunicação voltado à disseminação de informação 

e à transferência de tecnologias, a ser mediado por tecnologias digitais. O capítulo 

relata pesquisa conduzida na Embrapa, no âmbito do Projeto Código Florestal - 

nome síntese de um projeto especial denominado Soluções Tecnológicas para a 

Adequação da Paisagem Rural ao Código Florestal Brasileiro -, com o objetivo de 

identificar, qualificar e disseminar as soluções de TI geradas pela Embrapa, voltadas 

aos interesses do público-alvo da nova legislação florestal brasileira, no tocante à 

necessidade de adequação da paisagem rural a este novo marco regulatório.

Esse projeto contemplou vários planos de ação (PA), dentre os quais o PA 3 

- Disponibilização de Ferramentas de Tecnologia da Informação para Apoiar na 

Adequação ao Código Florestal Brasileiro. Para efeito deste capítulo, duas linhas de 

pesquisa deste PA 3 foram destacadas: 1) Identificação e Qualificação das Soluções 

de Tecnologia da Informação (TI); 2) Definição de Estratégias de Comunicação 

Mercadológica para o Público-alvo do Novo Código Florestal Brasileiro, relativas às 

Soluções de TI Identificadas e Qualificadas.

A pesquisa teve caráter exploratório e abordagem teórico-conceitual e objetivou 

a definição de estratégias comunicacionais para divulgação de soluções de TI 

apropriadas à implementação do Código Florestal Brasileiro sob a perspectiva da 

produção de conteúdos digitais e da convergência tecnológica.

No segundo tópico do capítulo estão explicitados os procedimentos 

metodológicos adotados na pesquisa. O terceiro tópico discorre sobre os conceitos 

de comunicação e convergência tecnológica enquadrando-os no âmbito dos 

interesses da sociedade em rede e, principalmente, da comunicação empresarial 

contemporânea. No tópico 4 são apresentadas as concepções e as estratégias 

comunicacionais que a Embrapa adota em suas políticas de relacionamento com 

seus diversos públicos. O tópico 5 apresenta e discute as estratégias comunicacionais 

estabelecidas para divulgar as soluções de TI desenvolvidas pela Embrapa, que se 

adequam à implementação do atual Código Florestal brasileiro.
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2. METODOLOGIA
A metodologia adotada para a realização desta pesquisa foi a qualitativa do tipo 

revisão bibliográfica, tendo o estudo um caráter exploratório no que tange à busca 

de teorias e conceitos promotores de estratégias comunicacionais para divulgar 

as soluções de TI desenvolvidas pela Embrapa e apropriadas à implementação do 

Código Florestal Brasileiro, sob a perspectiva da produção de conteúdos digitais e 

da convergência tecnológica.

A pesquisa qualitativa, de caráter interpretativo, permite ao pesquisador 

analisar, refletir e sintetizar informações produzindo interpretações sobre o 

fenômeno que está estudando. Por essa razão, é um método que constrói significado 

a partir da intencionalidade (MINAYO, 2014) do investigador. Esse é um tipo de 

pesquisa que tem grande valor para a ciência porque responde perguntas que não 

são facilmente respondidas pela metodologia experimental. Além disso, possibilita 

que seja explorado um tema com maior profundidade para torná-lo mais familiar, 

aprimorando ideias ou descobertas (GIL, 2010), como é o caso das estratégias 

comunicacionais, objeto de discussão deste capítulo.

A revisão da literatura foi realizada com base no modelo de revisão bibliográfica 

sistemática (RBS), desenvolvido por Conforto et al. (2011), apresentado na Figura 1.

Figura 1. Modelo de revisão bibliográfica sistemática – RBS Roadmap.

Fonte: Conforto et al. (2011).

Uma vez ajustados os critérios estabelecidos na fase de entrada, seguiram-se os 

procedimentos para a execução da fase de processamento (Figura 2):

a) busca em bases de dados de periódicos (artigos) sobre estratégias de 

comunicação, convergência tecnológica, conteúdos digitais;

b) realização de seleção da leitura do material coletado (1ª. seleção consistiu 

na identificação de título, resumo e palavras-chave; 2ª seleção consistiu na leitura 
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da introdução e da conclusão dos documentos selecionados por título, resumo 

e palavras-chave; 3ª seleção consistiu da leitura completa dos documentos 

selecionados na segunda fase: leitura da introdução e conclusão); 

c) síntese e resultados abstraídos da leitura completa dos documentos; 

d) construção do modelo teórico de estratégias comunicacionais para a 

disseminação de informações sobre soluções de TI produzidas pela Embrapa para 

a implementação do Código Florestal Brasileiro, resultado principal abstraído da 

revisão bibliográfica sistemática.

Figura 2. Procedimentos da fase de processamento do modelo RBS.

Fonte: Adaptado de Conforto et al. (2011, p.8), pelos autores.

3. COMUNICAÇÃO, CONVERGÊNCIA 
TECNOLÓGICA E ESTRATÉGIAS 
COMUNICACIONAIS

A comunicação empresarial é tradicionalmente compreendida como o processo 

relacional que ocorre entre os indivíduos que integram as diversas unidades, 

departamentos, setores e divisões da estrutura organizacional, e entre a empresa 

e os diferentes públicos externos com as quais interage (MARCHIORI, 2011). Na 

atualidade, admite-se que comunicação é um fenômeno relacional de transmissão e 

de construção de significados, informações e conhecimentos que a reconhece como 

“processo fundamental pelo qual as organizações existem e como ponto central da 

produção e reprodução organizacionais” (DEETZ, 2010, p. 84).

Inerente à visão contemporânea de comunicação, encontram-se duas 

perspectivas distintas e complementares entre si. A primeira enuncia a comunicação 

como uma ação participativa que propicia a todos os atores que dela participam a 

oportunidade de alterar suas pautas de comportamentos para ampliar as chances 



ESTRATÉGIAS COMUNICACIONAIS PARA SOLUÇÕES DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
APLICADAS À ADEQUAÇÃO DA PAISAGEM RURAL AO CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO

139Capítulo 11

de compreenderem melhor o mundo à sua volta. A segunda perspectiva entende 

a empresa para além de um lócus produtor de bens, produtos e/ou serviços, 

ou seja, como espaço de formação de cultura onde as pessoas compartilham 

significados, produzem sentido e constroem novos conhecimentos a partir de um 

processo relacional dialógico, bidirecional, horizontal e simbólico que permite 

o desenvolvimento e o aprendizado humano e organizacional. Isto implica que a 

comunicação empresarial 

“[...] não se reduz aos espaços físicos, não obedece a simplificações, não 

permite ser fragmentada e não se restringe ao planejado e executado a partir de 

ações de relações públicas, publicidade e propaganda, assessoria de imprensa e 

marketing” (LIMA; ABBUD, 2015, p. 8).

Nesse contexto, a comunicação tem seu papel e função ampliados, devendo 

alcançar o status de uma função gerencial estratégica. Dessa forma, “será possível 

auxiliar as organizações a promover e revitalizar seus processos de interação e 

interlocução com os atores sociais, articuladas com suas políticas e seus objetivos 

estratégicos” (RIBEIRO, 2015, p. 314). Para Fortes (2009), mais que alinhar interesses 

comuns cabe entender a comunicação como um espaço de conexão que permite aos 

indivíduos que se relacionam com a empresa se ligarem, partilharem e socializarem 

uns com os outros para criar e/ou (re) criar a si próprios e ao mundo que os cerca. 

Nessas condições, o universo organizacional tem um sentido mais abrangente 

porque passa a ser entendido como um lugar onde são tecidos e (re) tecidos os 

relacionamentos humanos visando à criação de uma relação de identificação com a 

empresa (SCROFERNEKER, 2006). 

Castells (1999) salienta que a necessidade de reestruturação do capitalismo, o 

desenvolvimento das TIC e a sua articulação em rede propulsionaram a emergência 

da sociedade em rede. Esta sociedade - cujo desenvolvimento tem sido fortemente 

impulsionado pelos avanços tecnológicos em vários domínios de conhecimentos 

e, principalmente, pela existência de grandes fluxos informacionais gerados pelos 

indivíduos/organizações, a partir do emprego e uso massivo de TIC - está ancorada 

no fenômeno da convergência tecnológica.

Entende-se convergência tecnológica como o esforço interdisciplinar que visa 

promover a interação entre 

“[...] sistemas vivos e sistemas artificiais para o desenho de novos dispositivos 

que permitam expandir ou melhorar as capacidades cognitivas e comunicativas, a 

saúde e a capacidade física das pessoas e, em geral, produzir um maior bem-estar 

social” (CAVALHEIRO, 2007, p. 25).

Para este autor, o conceito de convergência tecnológica insere dois elementos-
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chave: a noção de interação e a necessidade de criar dispositivos de caráter 

comunicacional/tecnológico que, integrados entre si, fazem a mediação entre 

organismos vivos e não-vivos visando, dentre outros aspectos, expandir a cognição 

e a comunicação humana. Assim, são prioridades da convergência tecnológica 

compreender a estrutura, as funções e o aprimoramento potencial da mente 

humana, bem como desenvolver “[...] dispositivos para a interface sensorial pessoal, 

o enriquecimento das comunidades através de tecnologias humanizadas, o aprender 

a aprender, e aperfeiçoar instrumentos que facilitem a criatividade” (CARVALHEIRO, 

2007, p. 27). 

Em uma sociedade com tais características o modelo comunicacional e as 

estratégias de disseminação a serem adotadas devem ser distintas e compatíveis 

com as exigências de enredamento que os indivíduos/organizações produzem 

quando usam as TIC. De acordo com Jenkins (2008), o fenômeno da convergência 

consagra o desejo das pessoas participarem de processos comunicacionais nos quais 

seus saberes, vivências, experiências, informações, conhecimentos e competências 

são mobilizados para desenvolver outras inteligibilidades, levando-as naturalmente 

a produzirem novos conteúdos.

Para além de se referir a um processo de digitalização de conteúdos, integração 

de componentes tecnológicos e combinação de diferentes recursos, a convergência 

refere-se a um processo de efeito cultural, ou seja, mexe com a forma como as 

pessoas acessam e produzem as informações aportadas em espaços midiáticos 

digitais, e como as usam para compreender a si próprias e o mundo ao qual 

pertencem (TORRES; SOUZA, 2011, p. 5).

O modelo comunicacional que deve alimentar as relações empresariais no 

âmbito da sociedade em rede precisa se pautar pela lógica da convergência, cuja 

essência privilegia uma estrutura ecológica comunicacional e tecnológica favorável à 

formação de um novo padrão de pensamento e atitude nas pessoas (TORRES; SOUZA, 

2011). A convergência tecnológica, por meio da fusão da comunicação interpessoal 

à de massa, liga audiências, produtores e emissores de conteúdo dentro de uma 

matriz midiática na qual as TIC cumprem uma função mediadora (CARDOSO, 2011).

Sob essa perspectiva, as TIC para além de artefatos/ferramentas são espaços 

sociais que promovem a interdependência entre os conteúdos informacionais 

produzidos pelos indivíduos/organizações, e a interdisciplinaridade de fatos, 

ocorrências, dados, informações e conhecimentos. Nesse espaço social as pessoas 

exercitam formas horizontais, dinâmicas, dialógicas e democráticas de comunicação 

gerando um território comunicacional coletivo, rico de significações e de produção 

de novos conhecimentos e aprendizagens.

A convergência tecnológica fertiliza o terreno empresarial abrindo um leque 

de possibilidades para o estabelecimento de estratégias comunicacionais visando 
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à produção e transmissão de conteúdos que podem ser aportados em diferentes 

sistemas midiáticos (JENKINS, 2008), sendo, simultaneamente, mais significativos. 

Ou seja, conteúdos midiáticos representativos dos interesses das audiências com as 

quais as empresas se relacionam. Portanto, torna-se imperativo o estabelecimento 

de estratégicas comunicacionais coadunadas com os interesses das audiências, 

sendo a web, os aplicativos móveis, os microvídeos, os games, as cartilhas digitais, 

as narrativas midiáticas, os hipertextos etc. alguns dos suportes midiáticos digitais 

que permitem a prática e a busca de ações de comunicação bilaterais (MACHADO; 

BARICHELLO, 2011).

4. ESTRATÉGIAS COMUNICACIONAIS NO 
CONTEXTO DA EMBRAPA

Instituições públicas como a Embrapa, cuja finalidade principal é o lucro social, 

são orientadas por uma lógica flexível de “visão que evolui”, de modo a permitir que 

grandes transformações ocorram em sua trajetória organizacional (EMBRAPA, 2014). 

Essas transformações, além da contribuição direta do desenvolvimento científico 

e tecnológico, são decorrentes e dependentes em grande parte da participação 

decisiva da comunicação, já que esta responde pela construção do diálogo que se 

instaura entre a organização empresarial e seus interagentes internos e externos.

Assim, a sobrevivência das instituições está vinculada à existência de 

mecanismos de informação e comunicação que as permite manterem-se em 

sintonia com os ambientes externo e interno. Em um ambiente organizacional 

globalizado, favorecido pelas TIC e pelo fenômeno da convergência tecnológica, a 

comunicação organizacional tem-se voltado para ações propiciadoras da interação 

da instituição com a sociedade. Neste aspecto, muitas empresas têm priorizado 

a identificação de mecanismos que sejam capazes de promover visibilidade e 

legitimação de desempenho frente à opinião pública (SCHEID; BARICHELLO, 2013; 

STASIAK; BARICHELLO, 2011; DALCOL, 2009; BARICHELLO; SCHEID, 2006).

Nessas circunstâncias, as TIC e as mídias de convergência são colocadas como 

recursos fundamentais para a definição e aplicação de estratégias de comunicação 

(STASIAK; BARICHELLO, 2011), que devem ser explicitadas de forma a refletir a política 

e os objetivos institucionais. Portanto, alinhadas à visão de mundo da organização, 

as estratégias comunicacionais devem refletir “[...] a maneira como a mesma se 

desenvolve internamente e observa o contexto externo” (PRADO, 2013, p. 35). 

Ressalta-se a importância que as estratégias comunicacionais de um modo geral 

assumem para que possam ocorrer relacionamentos “[...] entre a instituição e os 

diversos públicos, as redes de relação e a sociedade [...]”, destaca Prado (2013, p. 33).

Daí, as estratégias comunicacionais serem consideradas “[...] um processo por 

meio do qual a organização conduz propositalmente sua comunicação, de forma 
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que a mesma seja clara, aberta e com objetivos direcionados para o mercado e 

para os públicos de interesse” (PRADO, 2013, p. 35). Nesse sentido, as estratégias 

comunicacionais se relacionam à visão de mundo e de futuro da organização, 

consoante ao que desenvolve internamente e observa no contexto externo. Dalcol 

(2009, p. 4) afirma que a comunicação é um processo de construção de disputas de 

sentidos, e que as estratégias comunicacionais teriam o objetivo de “[...] direcionar 

ou manipular sentidos que os emissores/receptores constroem nos processos de 

comunicação”.

Na Embrapa, a formulação de estratégias de comunicação está a cargo da 

Secretaria de Comunicação (Secom), que toma por base a análise dos ambientes 

externo e interno, as demandas captadas e as orientações da alta direção da 

Empresa (BASSI; SILVA, 2014). Evidencia-se, assim, que as estratégias comunicacionais 

fazem parte de uma diretriz corporativa, que se refere ao modo como a instituição 

pretende ser reconhecida pelo seu desempenho e conduta. Conforme explicitado 

pela Embrapa (2014, p. 32), no documento ‘Visão 2014-2034...’, a própria

“[...] visão de comunicação deve ser ampla e global, de maneira a qualificar 

o sistema de pesquisa, desenvolvimento e inovação e tornar o desenvolvimento 

científico e tecnológico agropecuário mais permeável às demandas sociais, às 

políticas públicas e à participação dos interessados”.

Essa visão evidencia a determinação da Embrapa em reposicionar suas 

estratégias e ações de comunicação, como apontado a seguir:

Estruturas, estratégias e práticas de comunicação devem auxiliar nos processos 

de monitoramento, de gestão, na geração de inovação e na interlocução com 

a sociedade e seus múltiplos segmentos. As ações de comunicação precisam, 

cada vez mais, utilizar canais e linguagens adaptados às possibilidades e 

interesses dos usuários e serem utilizadas para garantir o acesso fácil, o diálogo 

e a efetiva participação da sociedade em todas as etapas. Para isso, essas ações 

necessitam estar incorporadas organicamente aos processos de captação de 

sinais, compreensão das mudanças, geração de demandas, construção de redes, 

concepção, desenvolvimento e conhecimento público da ciência agropecuária, de 

maneira a assegurar que os resultados sejam fiéis às necessidades da sociedade e 

mais rapidamente compreendidos. (EMBRAPA, 2014, p. 32-33).

Para a Embrapa, constitui-se em diretriz corporativa de comunicação a ênfase 

na ampliação do conjunto de estratégias, práticas e atores envolvidos nos processos 

comunicacionais voltados aos segmentos da agropecuária e da ciência. Nesse 

sentido, prioriza-se a criação de novas frentes de atuação, baseadas na manutenção 

de canais bidirecionais de comunicação e de compartilhamento de experiências 
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e saberes, bem como a exposição e apropriação de resultados de pesquisa, 

associando-se à melhoria na gestão de conflitos e riscos (EMBRAPA, 2014).

A partir desse direcionamento, inúmeras têm sido as experiências conduzidas 

pela Embrapa, no tocante à formulação e análise de estratégias comunicacionais 

voltadas a contextos específicos, sobretudo como parte integrante de ações e 

processos comunicacionais mais amplos, via de regra, atrelados à política de 

comunicação da Empresa. Estudo realizado por Bernardi et al. (2015) apresenta e 

avalia estratégias de comunicação em mídias tradicionais e mídias digitais on-line, 

adotadas pela Rede de Agricultura de Precisão da Embrapa para promover uma 

aproximação com diversos públicos, sob o prisma da popularização do conhecimento 

científico.

Outra colaboração é dada por Bassi e Silva (2014), que, ao analisarem os 

processos de comunicação científica e de transferência de tecnologia da Embrapa, 

concluíram que:

As estratégias de comunicação da Embrapa, apesar de utilizarem uma grande 

diversidade de instrumentos, ainda estão bastante voltadas para a comunicação 

institucional, havendo necessidade de criar novos modelos direcionados para a 

comunicação científica, uma vez que se trata de uma instituição pública de C&T. 

(BASSI; SILVA, 2014, p. 370).

[....] Em relação à transferência de tecnologia em nível estratégico, esse processo 

é bastante incipiente, não havendo padronização de estratégias e instrumentos e de 

uma instância coordenadora, o que pode vir a tornar esse processo menos efetivo. 

(BASSI; SILVA, 2014, p. 371).

Entretanto, reconhece-se os avanços da Embrapa no sentido de implementar 

novas estratégias e instrumentos para coordenação de processos atinentes à 

comunicação científica e à transferência de tecnologia, para além do espectro da 

comunicação institucional. Nesse sentido, cabe registrar a contribuição de Oliveira 

(2006) para o desenvolvimento de estratégias comunicacionais voltadas à geração de 

conhecimento a partir da integração do conhecimento tradicional e o conhecimento 

científico, em estudo realizado junto a comunidades ribeirinhas do Rio Madeira 

(Porto Velho, RO).
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5. ESTRATÉGIAS COMUNICACIONAIS 
PARA DIVULGAÇÃO DE SOLUÇÕES DE 
TI ADEQUADAS À IMPLEMENTAÇÃO DO 
CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO

O ponto de partida para o desenvolvimento de estratégias comunicacionais foi 

a análise das soluções de TI de cunho ambiental e florestal geradas pela Embrapa. 

Essa análise foi executada no âmbito da linha de pesquisa denominada Identificação 

e Qualificação das Soluções de Tecnologia da Informação (TI), do Plano de Ação 3, 

mencionada anteriormente.

Essa atividade objetivou o estudo da adequabilidade das soluções de TI 

identificadas às necessidades da implementação do novo Código Florestal 

Brasileiro. Desse processo de qualificação de tecnologias, o qual não se constituiu 

objeto da pesquisa ora relatada, obteve-se a identificação das principais soluções 

de TI desenvolvidas pela Embrapa, com potencial para ampliar o conhecimento em 

relação à temática do Código Florestal.

Tais soluções de TI foram caracterizadas como aplicações de software e sistemas 

de informação apropriados à adequação da paisagem rural ao Código Florestal 

Brasileiro em vigor. A Figura 3, a seguir, traz uma breve síntese dessas soluções 

tecnológicas.

Figura 3. Soluções de TI voltadas à adequação da paisagem rural ao Código Florestal Brasileiro.
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A atividade de divulgação dessas soluções de TI geradas pela Embrapa, em 

especial aquelas voltadas ao interesse do novo Código Florestal Brasileiro, visa 

contribuir para a popularização do conhecimento junto à sociedade. Nessa busca 

de aproximação com diversos públicos, a Embrapa tem adotado estratégias 

comunicacionais apoiadas em novas mídias e formatos digitais, além das tradicionais, 

utilizando-se de recursos de interação bidirecional criados para constituição de 

espaços para descobertas, reflexão e manifestação.

A partir dessa perspectiva e no escopo do Projeto Código Florestal, a principal 

estratégia comunicacional definida para disseminar os produtos de software 

consistiu na produção de conteúdos digitais em novas mídias, em linguagem híbrida 

(SANTAELLA, 2009), com mistura de elementos sonoros, visuais e verbais, associados 

a recursos de animação (SOUZA et al., 2016; SOUZA; TORRES, 2015; SOUZA, 2013). Essa 

fundamentação teórica orientou a produção de tais conteúdos digitais, os quais 

foram materializados em peças de microvídeos, elaborados de modo a extrair a 

essencialidade de cada tecnologia (software e sistema de informação) mencionados 

anteriormente. 

Desse esforço resultaram dezesseis microvídeos, cuja produção pautou-se 

também pela lógica da comunicação bidirecional, horizontal e da interatividade, em 

consonância com os princípios da convergência tecnológica.

Esses microvídeos produzidos seguem relacionados (Fig. 4), e atualmente 

encontram-se disponíveis para acesso no Portal Embrapa - Projeto Código Florestal, 

no endereço: <https://www.embrapa.br/codigo-florestal/multimidia>:

Figura 4. Microvídeos produzidos para divulgação dos softwares e 
sistemas de informação desenvolvidos pela Embrapa em apoio à 
implementação do Código Florestal Brasileiro.
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De acordo com Bernardi et al. (2015), os vídeos são cada vez mais uma preferência 

dos internautas, que optam por assistir aos conteúdos a ler textos na internet. Ainda, 

para esses autores “[...] os vídeos são uma boa estratégia de capilaridade com os 

públicos” (BERNARDI et al., 2015, p. 197). 

Os microvídeos constituem um elemento inovador de apoio às estratégias 

comunicacionais baseadas nas novas mídias digitais e na convergência tecnológica 

porque asseguram o exercício de um tipo de comunicação e de diálogo permeável 

aos espaços virtuais de divulgação científica. Ademais, são mídias aderentes às 

políticas comunicacionais da Embrapa.

6. CONCLUSÃO
A divulgação das soluções de TI qualificadas, voltadas à adequação da 

paisagem rural ao Código Florestal Brasileiro, é parte importante de uma estratégia 

comunicacional bidirecional de relacionamento com a sociedade por meio da qual 

a Embrapa busca aproximação, visibilidade e legitimação institucional.

O sucesso de uma estratégia comunicacional, por sua vez, é fortemente 

dependente de uma diretriz corporativa, traçada a partir da análise do contexto 

institucional e baseada no estabelecimento de canais bidirecionais de comunicação 

e partilha de experiências e saberes. 

O desenvolvimento de estratégias comunicacionais para a disseminação de 

soluções de TI apropriadas ao contexto do Código Florestal Brasileiro, baseadas em 

novas mídias e formatos digitais, em especial os microvídeos, tem potencial para 

contribuir na criação e ampliação de conhecimento, bem como na melhoria das 

práticas culturais.
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